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ORAÇÃO DO MALFEITOR
João Lóio

Ó Nossa Senhora lá no céu
Senhora tão meiga tão irmã
acudi-nos na noite de breu
sede a nossa estrela da manhã

Ó Senhora mãe dos desvalidos
ó Senhora mãe dos aleijados
refúgio de todos os bandidos
de quem anda a monte a ser caçado

Ó Nossa Senhora tão luzia
dai-nos um esconderijo bão
nos abrigue bem da noite fria
que é dentro do vosso coração

Ó Nossa Senhora tão dorida
que a todos protege e faz bem
olhai também pela minha vida
que eu já não sei quantas mágoas tem

Dai-nos sempre a distância a guardar
que é dentro da mira da espingarda
e protegei sempre o nosso olhar
da vista tão triste duma farda

e se algum dia eu tiver mulher
que ser linda seja a sua lei
que me dê na terra se eu quiser
o calor que um dia em vós terei

e se algum dia eu tiver sossego
e vir meus cabelos branquear
que não seja porque tive medo
ou algum dos meus atraiçoar

e se algum dia eu tiver azar
entre grades for a minha cruz
como outrora seja o meu finar
ao lado direito de Jesus.


